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Ovar, IO de Outubro

Aiuiuuiio
Está officialmente fixado pela

“commissão executiva do partido

regenerador, em Lisboa, o dia 15

do corrente para o grande ban-

“quete, offertado pelo mesmo par-

tido ao seu illustre chefe e exi-

mio homem publico_conselhei-

ro I“Iintze Ribeiro-.

Essa grandiosa festa, que ha-

de ter logar na sala do risco

'do Arsenal da Marinha, vis-

tosamente ornamentada sob a ha-

"bil direcção do snr. Hypacio de

Brion, compôr-se-ha de 803 ta-

lheres, no dizer dos jornaes noti-

'CÍOSOS chegados da capital, ou

sejam mais 300 do que o numero

'primitivamente le'iClO.

isto revela e significa quea

'manifestação de apreço, estima e

”consideração, que se projecta

diSpensar ao inclyto cidadão que,

na historia politica contempora-

nea de Portugal, occupa indubi-

tavelmente o logar mais proemi-

nente, vae calando fundamenta no

?Spirito dos seus correligionarios,

'que aproveitam o momento aza-

do para, conjunctamentc com os

cumprimentos de boas-vindas e

'de cortezia, lhe darem, de vizu,

publico testemunho da alta valia

'em que é tido eda grandiosa

força politica que o seu aureo-
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Emorria mesmo com uma tosse

lsêcca, canina, que lhe fazia vergar

'todas as costellas, e n'uma apuparia

'ofensiva todos, á excepção da tia

' “Quiteria, que queria passar por sé.

- 1h, spezar de ser conhecida em

r 'toda a terra pela má lingua de pra-

M. se voltaram para a velbota, re-

petindo-lhe a canção com voz es-

Hurninha, a provocar a pobre, que

?restava trite embrulhada na pacatez

:que lhe dava os seus 7o ou mais.

:Mag como se fosse ferroada por

ll
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lado nome mantem pelo Piiz in-

teiro. "

Em verdade, a manifestação do

dia 15 vae ter uma Slg:llll-.;:1çã0

fóra do vulgar.

Não são os elementos offitiaes,

os amigos e correligionarios da

capital, que se agrupnm para

saudar o chefe, o estadisra. o vul-

to politico em evidencia. E' iniis,

muito mais. São os municipio:: e

nomeadamente os do norte do

Paiz que, sob o influxo de uma

mesma ideia expontanea c unani-

memente abraçada, vão fazer a

mais cathegorica affirmação do

prestígio e valor que a individua-

lidade politica do conselheiro

l-Iintzc Ribeiro exerce na nossa

nacionalidade.

Não é um simples cumprimen-

to; é antes uma. al'íirmação de

força politica, uma manifestação

de sympathia, uma adhesão in-

condicional á marcha sewui'la pe-

lo partido em cuja culminancia

justamente foi collocado o miior

eo mais correcto estadista dos

tempos hocliernos.

Manifestação d'esta ordem, em

epocha de descalabro de partidos,

em palpitante occasião de des-

medidas ambições que sómente

traduzem despeitos e incoheren-

cia de principios, ha-de incon-

testavelmente marcar nos annaes

da moderna politica um triumpho

para quem tem sabido empunhar

o bastão da chefia do vigoroso

partido regenerador sem terjiver-

sações por /maiores que hajam si-

do os embates d'aquelles que,

 

uma vespa na parte mais sensível,

aprumou-se nas suas pernas muito

seccas, muito direitas como estacas

descascadas, com a cara no ar, en-

gelhada pelas rugas da senectude,

com os olhos pretos de azeviche,

faiscantes de lume, pestanudos, os

cantos da bocca a revêrem espuma

branca, com os braços séccos, hír-

tos, têzos como espadas. cresceu

para as escarnecedoras, e disse que

não viera allí para ser maltratada por

umas lambisgoias d'hontem, que ain-

da sujavam a fralda e que não ti-

nham vergonha, porque se a tives-

sem não se metteriam com uma mu-

lher velha, e demais a mais honrada.

como ella era.

Que tinha muita edade, mas que

se quizessem ainda podiam medir

as forças, má quere preparassetn

para ñcsr com a cara em farrapos.

Estava tola, fóra de si, n tis. .. não

me occorre o seu nome, e o snr.

uma vez guindados á evidencia,

fogem, qual desertor, pretenden-

do 'abalar o prestígio de quem os

elevou e que, afinal, mais se radi-

ca e fortalece com taes deserçõas.

Um partido só pózle equili-

brar-sc, robustecer-se, luctar,

vencer e governar quando expur'-

gado por completo dos elemen.

tos heterogeneos de que se acha

eivado, e que só servem para en-

torpecer a acção politico-gover-

nativa do seu chefe.

Por isso, o grande festival do

dia 15 ha-de traduzir o retempe-

ramento do partido regener'ador,

após a libertaçãodo; elementos

delecterios que lhe enervavam a

sua livre acção.

.OLETIM POLITICO

O encontro dos soberanos russo

e austríaco foi mais uma demons-

tração banal destinada a não dei-

xar a menor duvida quanto ao ne-

nhum desejo, por parte das duas

potencias mais interessadas na ques-°

tão do Oriente, de provocar uma

solução decisiva e immediata do

conflicto do; Bilkans.

Os «toasts› de Schnenbrunn são

d'uma cordealidade e de urna rheto-

rica absolutamente protocolar.

Falou-se mais uma vez do «cans-

sado chá› da paz universal, e dos

grandes serviços a ella prestados

pelo accordo austro-russo.

Dissevse que o tim obrigado era

essencialmente humanitario e devia

ser proseguido com firmeza e per-

severança - palavras radicalmente

irrisorias, cruelmente commentadas

pelos horrores a que ninguem põe

um termo.

João, ao vêr que a festa ia ser. ..

molhada, interpoz-se e serenando

as partes com uma mão e com a

outra segurando um enorme cane-

cão de vinho, a espumar, a altar,

oñ'erecia uma pinga, e que aquillo

não valia nada, que não foi por

mal, que ninguem se zangasse e

que alii_ queria que reinasse arde,

muita ordem.

Tudo terminou a baxa paz, e es-

trallejaram uns 4 foguetes de estal-

laria e mais um cabeça de carneiro,

e a festa rompeu com o Preto d'An-

golla, muito a gosto de todos, e tan-

to que o tio Miguel dos Aidos e a

mais a tia Eufrazia dos Cazses pedi-

ram que pelas almínhss todos esti-

vessem calado., porque aquillo era

muito bonito, muito bonito mes-

mo. . . ' '

Não passaram muitos segundos,

porem,"que 'uma voz forte lá defun-

do gritasse com toda a titres dos sens-

l

O que se está passando legitima

as hypotheses mais inverosimeis. 0

inverosimil, porem, n'esta crise mo-

ral em que a Europa se arrasta, tem

todos os visos de probabilidade.

O correspondente de Constantis

nopla para o «Temps» referindo-se

ás negomações directas entre a Tur-

quia e a Bulgaria, acha que o facto,

que em outros tempos seria acolhi-

do como um expediente bem vindo,

encontra d'esta vez didi :ulJaJes in-

superaveis, porque a Russia e a

Austria se susceptibilisariam se al-

gum: coisa se conseguisse sem a

sua intervenção. As duas potencias

sofri-iam no seu prestígio e nas suas

aspirações, por que era d'uma vez

a ficção segundo a qual só a inter-

vença) &astro-russa pode evitar a

eñ'usão de sangue nos B ilkins.

Seria a erta. fechada a interven-

cções futuras, a uma ingerencia es-

trangeira, a um «controle» das dois

Imperios sobre a Europa Oriental-

a fallencia de trinta annos de diplo-

macia explorando os antagonismos

e prevenções que existem entra

christaos e turcos.

A explicação tem uma verosimi-

lhança apparente, porque á primeira

vista tudo parece justiñcal-o. Não

cremos, porém, n'este calculo ma-

chiavellico, por inutil. A Russia e a

Austria sabem muito bem que a

Bulgaria e a Turquia podem nego-

cmr indeñníiamente: nunca chega-

rão a entender-se. À opp05ição d'in-

teresses é irreductivel, e a nação

vassalla, como a nação qurana,

teimosos e desconñsdos, nunca ne-

gociaráo de b)a fé.

Para responder aos loasts de

Schoenbrunn, a Turquia tem já na

Rumelia 28ozooo homens que subi-

rao a 3002000 dentro de poucos dias.

O embaixador russo em Constan-

tin0pla, sr. Zinoviem, no ulti no sa-

lamaleque que teve com o Sultão,

aconselhou-o a que renunciasse a

todo o projecto de guerra entre os
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pulmões-Milho rei, uma espiga de

milho rei, vermelhinha como san-

gue, oh! e levantava-se a mostral-a

no ar, no ar. E' verdade, exclamaram

todos, é verdade! Tem direito aos

nossos abraços.

E a Mariquinhas do Penêdo, uma

rapagona das seus 18 bem empre-

gados, começa à roda, n'um chilrear

de passarinho contente, repartindo

abraços muito arrochados, apertadi-

nhos que era um primor-ninguem

os dava tão bem como ella. Lá

n'uma parte, com observação de to.

dos, demorou o abraço mais do que

o costume, o que provocou a repri-

menda do tio Antonio da Matta, que

logo berrou escamado e escandali-

sedan-mau, mau, isso de preferen-

ctas não se consente aqui: os abra-

ços hãode ser dados por egual, se-

nao d'squi avante, nem os dou, nem

os recebo.

Continua.
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"tar".bulgaros, assegurando-lhe?” mes-Í _deliciosos

mo tempo que a/Bulgaria'ilao par-

tirá em som' de guerra, dadíw'a pres-

são exercida em Sofia¡ : largam os cantadoresl algo
E a isto se reduzem .os esforços quais colhem largos aíplau

empregados para evitar a guerra-o_ má¡ manejar; g

que faz suppôr _que não ha a met-;r ,v ;É - é

nor sinceridade. 'que não sahim°§í .Í Ainda n”? domingo ultimo ”üphi-i
de palavras, 'pa vras, palavras. larm'oñica *Bomvñiâo sê f,› , con;

Obs“" a que!! Turqu'a 5913"“ geral agrado, ouvir_ durante ,a tarde
sobre a Bulgaria, fóco efectivo_ da no elegàn'w 00mm_ homem', à“

revolta, corresponde ao fim Visrvel e hotel* Ceçvem; e; "553,,th 'n'os'

de prolongar indeñnidamsntea in_- , , d , .,.é . -

surreição, desde que senão empre- com“” o pro ue o a subsenpção

ga nenhum meio d'intervenção cíli-

caz. Alimentar a insurreiçãoe ter

mão nos impeth aggressivos da_

Turquia, eis a melhor maneira d'ex-

gotar moralmente e materialmente'

o «enfermo do Oriente», obrigan-

do-o a um pé, não diremos de guer-

ra, mas de Vigilancia, insustenta-

vel para finanças muito mais pros-

tes.g de fios cctem- r* os
aflic ado, (taí-;mini s 3%“
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gaia para uma tarde mais de, musi-

ca, que, a não ter' logar hoje, ficará

para o dia primeiro de novembro

wcommemorativo de «todos os san-

tOs›, especial e tradi'ccion'al'rn'enlê

'escolhido pelos uossospatricios pa-

ra visitarem a praia com pretexto a

jantares e merendas comidas á bei-

ra- mar.

i "e-”encalmadorgg _Ínoi- -›

_ Í* 03 goVerno, respectivamente represen-
r . ,L _ . . . . .

mae. tados; pelo presrdente _doamumcipio

'aberta entre os banhistas ainda che-,-

. t . r ,

'llÍt'I'l-l'1: AJ::
,4\'| r J ' l-r

A mscossAó

a.

\ u ' «pu em'

li'êcebedorla?

letil'oi lavrado entre à camara !e o

e pelo escrivão de fazenída, o con-

tractg de'arrend 'ento per tres an-

inos para a'inst - 'ção 'Çàr_-recebedo-

ria nos Paços do Concelho annexa

á repartição de fazenda. Aguarde a

camara, consoante o contracto. a re-

messa da importancia do arrenda-

mento para dar inicio ás obras ne-

cessarias para a installação da nova

.repartição, sendo de_ crêr que a

abertura do cofre em *janeiro proit'i-

mo já se faça nos Paços do Conce-

lho, o que representa grande com-

modidade para o publlCO, não só pe-

lo ' facil accesso á' repartição, como

tambem pelo conforto que na mes-

ma encontrará durante a sua per-

manencia ahi. na epocha mais an~
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'Segundo nos informam na estação

' do¡ correio havia umaí'vez por outra

tunas diñ'erenças de dinheiro, mas

o' respectivo chefe, apezar de attri-

buir isso a enganos, não deixava

c'omtudo de estar de sobre aviso a

.esse respeito. Na segunda-feira, po-

rérn, á tarde, chegadas as malas do.

Furadouro. a esposa do chefe, D.

Mariado Patrocinio Machado, como.

sua ajudante, abriu-as e notou que

entre a correspondencia vinham além

d'outras. tres cartas para o Brazil,

as quaes, embora para destinatarios

differentes, eram sobrescriptas pelo

mesmo individuo', pois a lettra era

egual. -

Ordenou em seguida, e sempre

de boa fé, ao distribuidor então em

'serviço na repartição Manoel loser

Rodrigues Junior, que carimbasse

essa correspondencia. A* noite, ao

organisar as malas para enviar aoparas do que as da Turquia. E', na

diplomacia, a tactica do Canela-tor,

da guerra. O tempo é um grande

cumpli'ce. Tudo está em que elle

seja o nosso cumplice, e não o dos

nossos adVersaiios. -

A Turquia' sabe que, ordenando

' O

Com o termo das colheitas e das

Vindimas vae_ avolumandose a praia

com banhistas, uma nova, camada

V que costutra frequental-a na epocha

outomnal.

(D

 

gustiosa do anno-a do pagamento

das contribuições-.

Chegou, ha dias, o cofre de ferro

que o governo distribuiu á recebe-

doria d70var para arrecadação do

numerai io e documentos de impor- '

 

  

  

caminho de ferro, verificou aquella

senhora pOr accaso, que faltava uma

das tres 'cartas referidas e ainda_

mais outra destinada ao Brazil, não

tendo porém inteira certeZa sobre

esta, mas plenissima sobre aquella.

o' Thesruro, posta a pedir, nada

evitará a intervenção. E, provavel-

mente, não deixará chegar as coi-

sas a esse exrremo. Com ioo:oco

homens conterá os bandos. com

zcozoco marcherá sobre a Bulgaria.

Assim se pensa, ao que parece, em'

Constantinopla. ' '

E' crivel que, sem as_ graves dif-

ñculdades que assoberbam, n'es'te'

“momento, os dois alliados, e sobre»

tudo a Russia, que tem acumulados

no Extremo-Oriente cerca de 250:ooo<

homens e 80 vasos de guerra, o

accordo austro-tusso, apesar de su-

bstancialmente fraco pela opposi-

ção d'interesses que divide as par›

tes contractanles, teria já operado

com' eflicacia'. _

Mas as duas nações estão 1mmo-

bilisadas na sua' acção.

o: 'errbaraços da Russia são'

enormes. Tem contra si em diffe-

rentes theatros, a Anstria, a Ingla-

 

Nos ultimos dias têm regressado

ás terras das suas residencias as fa-

milias que restavam da quadra de

setembro.

4› '

A fabrica de conserVa de sardi-

nha, de que são socios Peixoto,_Ri-

beiro 8( CF, pouco tem produzido

pela eflormissima falta de pescado.

O

FalIa-se em qria uma grande trou-

pe de banhiàtos procura aproveitar

os serenos dias que vao succeden-

do em passeios e pic-nie.; na ria. o

que indubitzvelmentei _revela _fino

gosto. A-r-iaé o passeio mars,..en-

cantador que entre nós conheceram,

r onde os añicionados da pesca e da

caça podem saciar livre e fartamen-

¡te o seu ,vícios _

› o r

Silva Cerveira, ~o grande em-

prehendedor na praia, ,projecta no

. r ' 'n ro u ir seu

terra, o Jarâo, a Allemanlia, o que prox'mo anna l t 4- z no

já não é pouco e teia ainda a Roo¡

mania e a Turquia, no corfltcto

chegado o momento

Bilhar-Hotel, .irriportantes _melhora-

mentos materiaes que a-mior com-

modidade do publicorreclama.

Diz-se' que,_ tambem. no proximo

anno, se ,projecta aabertura de um

novo café-restaurante na casa do

sm). -Manoel ,Comes da Costa.

Venha elle,_por,r;ue_ tudo Serve de

engrandecimento para ,a praia; mas

justificadas duvrd'as _temos em que a

ideia. .chegue, a, ter realidade..

balkamico,

critico.

Eis o que a manteta.
r r

  

NOTICIÁRIO

Notícias do Flu-adorno

v ;em _ _ A

› Jantar e passeio'

Hontem, dia de festa na ria. Os

escrivãesdêdireito da nossa comar-

'ca otfertaram ao respectivo conta-

dor, dr. Lopes, um aprazível passeio

na ria,que terminouporum opiparo

jantar, . .. . 1 ' _ v

Para esta›..d,igressão ,amena foi

convidado «todo o. corpo judicial,

juiz, delegado, .advogados ,e nlella

se encorporaram tambem os oiii-

ciaes de diligencias. O _adiantado da,

hora a que escrevemos_ 'não nos.

permilte alargar-nos sobrou caso e

descrever. @pastas suas @correa-v

cias, o que _deixamos para o numero

seguinte-.se 3 a memoria d'ellas. nos

não desappsrecer. - :1

Apenas, diretoras _queno decurso,

do; passeio, :a durante 9 :ijNr (1119 v

foi. t fornecido, peb,hote,l;Çerv_eira;e,

Deixou o mar, na nossa costa, de

se mostrar avaro_ para os pobres

pescadores, cuja. vida seia tornan-

do a passos agigantados, critica e

_ penosa '

Um dia, 3 do corrente, reinou a

. alegria na classe laboriosa do mar.

Amostras de pescado, cuja valia fez

attingtr elevado preço, animou ,a

praia ,e era de vêr e admirar a faina

n'esse dia feliz, o primeiro da sa-

fara.

Ephemera foi porém ,a esperança

concebida; no dia irnmediato e no

outro e no outro. e até ante-_homem

o mar como cruel protesto á juStifi-

cadi'ssima ambição de .quem lucra,

contra a fome, encapella-se e inhi:

be o 'tra balho. fazendo. volver o des-l

animo á praia e a tristeza árclasse

piscatona. _ _' , , , í v , _ç

Ante- homem, porém, o marrper.,

míniu o traballio e de 1a se man.,

cou grande abrindancia de_ mami-ra_

Lenços houve que attingiram a linda_

cifra de 70035009, réis.. _ ,

Corre o tempo ameno. ..Outubro

deixou“'a 'inclemenma do seu ante-

cessor e mimoseia os banhistas com

   

  

   

 

    

 

os .sonvwasnfranca.;Capanema-c Cree.

cente alegria, passandose um_ dia¡

verdadeiramente:: clamar.:an chair?

quai'diiñsilmsote-.ase :baniráuda 'mem

l :l '_ L"“ ' "'-T'Ír -"n

m

a

  

   

  

  

 

acreditado ~ estabelecimento Café.

servido; na; tiagsrairopnsplire todos. r

tancia, ñcando d'est'arte supprida

uma falta assaz sensível para o res-

pectivo funccionario, rrórmente

quando tinha neressidade de ter a

repartição fóta da sua casa de habi-

tação.

oo o

Desastres

Temos a lamentar dois desastres

succedidos na semana finda, dos

quaes iam sendo victimas dois nos.-

soe amigos.

g No domingo á noite. quando o

35m. José Maria Gomes Pinto vinha

lda sede da Associação dos Bombei-

¡ros, onde se costumam 'reunir todas

t as nortes ,varios amigos, socros

d'aquella corporação, e descia a es-

¡ cadaria que dá para o largo do Cha-

fariz, com tanta infelicidade o fez

que, falseandolhe os pés, cahiu so-

bre os degraus, ficando bastante

contundido nas costas.

E na segunda-feira Antonio Duar-

te Pereira do Amaral, ao descerIno

Porto d'um electrico em movimento,

cahiu sobre a calçada, recebendo,

além de varias contusóes pelo cor-

po, dois ferimentos na cabeça e

perna direita.

Em consequencia de taes ferimen-

tOS, tiveram ambas de recolher ao

leito, achando-se felizmente agora

muito melhoradas.

o o O._--~~_

' Dlstrlbuldor ¡anel-Prisão

As innumeras queixas com que o

publico constantemente arguia o cor-

.reio pela falta da correspondencia

postal, sobretudo quem mantinha

correSpondencia com o Brazil, aca-

bam de "ter uma razão flagrante.

Muitas cartas eram subtrahidas no

Correio d'esta villa por um emprega-

vrço, antes de as carimbar, as mettia

'no bolso para depois 'lhes arrancar

~da desapparecei-.i

constantes reclamações do publico e

'ma's.' - . .

- Mas até 'agora quantos priéj't'iims

'e transtornos ha causado'e até'quan-

-r.

a falta de correspondencia! “ '

Felizmente" 'a *ratadá'deséobriu-'se

para“ premente ?has'fa Yilias” là“está;

sób ferros d'El-Rêi'
l

t C380:

   

   

   

do infiel, que, quando estava de seo'

as estampllhas, fazendo-'as' em segui-"

Está pois explicado o motivo' das '

confirmado que estas eram justissif-i

tos' 'mal-viveies 'ori!gii'ia'ria"""ar "tantas”

familias', COlle'êtividades-ie'índividuos' sua_

e *creator*- que'ra o hai¡ emergem' '

g para'e'nsin'a'médà "

to( araras esaivágúsurá “da realismo

!1”- --*de1s'euscotregsszParmenoriserhós õ Testa' intima“o-'iardonosso'illustfe

ldirector político dr. Antonio do;

D'aqur lhe resultou naturalmente a

desccrnñarça sobre o seu eniprega.

-do pela subtração das cartas e por-

tanto fez communicação do facto a

seu marido. Em vista d'isto combi-

naram chamar ao serviço da repara

tiçào no dia seguinte o alludído dis-

tribuidor, fazer desistir o outro a

quem competia tal serviço, e recom.

mendar a tres distribuidores que, a.

certa hora da tarde, compareccssem

na repartição, mas de fórma que o

Rodrigues os não percebesse, e isto

sem lhes fazerem saber do que se

tratava.

No dia seguinte, terça›feira, logo

que chegou da dislribllíçàO, ficou ef.

fectivamente aquelle empregado ao

serviço da repartiçào e !á se consen

vou até á noite.

Como de costume. chegada a ho-

ra da sahida, pediu licença para se

retirar, mas antes de lh'a conceder,

o chefe João Antonio de Carvalho

chamou-o a uma sala proximo. ong

de se achavam já os tres distribui.

dores convidadOs, Ramos, Neves e

Coelho. Uma vez all¡ dentro, em

presença de testemunhas, ordenou

o chefe a um d'estes que apalpasse

o Rodrigues. Feito isto foram~lhe

encontradas nos bolsos das calças

e apprehendidas 6 cartas com desti.

no ao Brazil.

Espantados ñcaram todos em vis-

ta do procedimento do Rodrigues,

que era tido por empregado honesto

e honrado.

- 'O chefe em face d'isto, conde.

mnou esperamente o procedimento

do seu infiel empregado e deteve-o,

participando em acto continuo o oc-

corrido ao administrador do conce.

lho, que tomou conta do preso, fa-

zendo-o conduzir ás Cadeias de Pe-

reira. r, . '

No "dia seguinte foi interrogado

na administração e remettido ao po.

der judicial.

jOjRódrigues confessou ter sub-.

trahido na segunda-feira as duas car;

tas que o denunciaram.

Nós, que nunca rcgateamos elo-

gios a quem a elles' tem jus, louva.

mos o snr. Carvalho e sua esposa,

pela maneira como se houveram na

,descoberta de tão importante escra-

querie e como interpretes do sentir,

geral do nesso p0vo até agora lesa.

do, lherficamos muito obrigados por

_se_ vêr o correio livre de tal paraç*

~--.r.-r¡»- r ....› -4 . ~. u-

? 5 Toni““estado 'e ainda hoje ;está em?  
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' antosMS'obreira.; Élãda menos' Nde¡

,astro de seios ,dileetos filhos, com

'demoncss 6.5.38. @tábua
,de passar seusanntversarios natali-

,cios, pois no "dia 'si-'fezannOS Gus-

tavo Sobreira, no'rdia. 6,- D. Alice,

homem, D. ¡MariaEduaadm .e hoje

Fernando. '

A todos, as¡ nossas felicitações.

o o o

Nous a lapls

v

 

Tivemos na quarta-feira ultima o

subido prazer d'abraçar n'esta villa,

onde veio contesta ,entar ,esposa de

visita a tem¡ familia; excel-

'lente amigo dr. Augusto Barbosa

,deQuadros.__ p ¡ i

Eanes sempre ;amo agradam¡

sua presença e por isso muito fol-

gariamos em ,que suas visitasjse re-

petissem amiudadamente assim bem

disposto como quarta-feira o

achamos. _, . .

.Pchrelsçn na .v terçkfeira. reas-

'tninirido ¡infame-ões_ de seu car-

go, o eu'no dr. Antonio Carlos' thl-

meida e Silva, digno agente do, Mit

mister-io Publico 'n'esta comarca; '-“'

"-Vindo'do Pará, chegou honte'fn

;em optimo estado de saude o _sn_r._

Francisco Filinto da Silva Camoss'à';

nosso presado assiánante.,

-Os nossos Cumprimentos de boss-

.vindas. ' - "j”"- e

"-No curreio da noite de terças

tino ao Pará, o snr. Lopes Fidalgo.

Feliz viagem; \ x _p ' ll_

- Chegou no dia 6 de Luiza, on-

de' 'esteve .desde 'Ol'principio de se-

'te'mbro a 'uso de banhos,_í_a_i sur.?

Carolina Baldaia, _ A ' ' *L

Ã-Duran'te' ' a' semana finda; :re:

"essaram do ,Furadouro comi suas

_milias, a Ovar, :osvsnrsmdh Anto-

nio ,dos Santos Sobreira ,1). Maria

raujo @Oliveira Cardóso, Eduardo

l' Iiàio Ferraz cl'Abreu, ]oão Góe-

'Iho e Frederico Abra'gão'; e_ a Couto

de' Cincujã'es, João Rodrigues Qua-

¡blze- A : \ ~

- -Já se encontra entre nó; de re-

gresso do AlgarVe.' 'o nosso amigo

;Antonio Valente d'Almeida_ l '

' ..-Cum_primentamos#terça-feira',

-veira Valente, d'Avánca. _.

l

mados assignantes .Joaquim d'Oli-,.

:'Tra Vaz e joao Rodrigues Estar*

i* ja. Parabens. "e l

- :Tuma impertinente _doença tem ;

_tido no leito a interessante Maria-

rdo concelho."

_r-Ao distincto académico. cadete

'r exercito, Zeferino Ferraz, foi con-

ira. partiu para Lisboa. com des-J

', tia, Elba do nosso partículañàtai-J

_3. dr. José d'Almeida, administra-J

Ã" ,ti

».

,'-evÓ ?Tirei ÍCíáil-_Í'Esiá publicada .

o n.° 267 _dÍesta revista .de educa-

ção physica e sport .nacional.

  

CHRONICA DE S. VICENTE

i ima“? ; U“.Ãí.4_.. ' ::É

_ Ora aqui está um homem mettido

em sérias -e'ntalações, a que difñcil-

mente póde valer a amizade de to-

dos osmonhecidosl. . .

Encabeça-se uma chronica, e

penna em riste, prompta a pôr o

preto no branco n'um_ linguado de

papel, e nada, n'i-cles 'de"assumpto,

que se preste para~r0ubar o costu-

mado cantinho á Discussão, e en-

treter por segundos sequer osajiG-t

cionés das chronicas.

Decididamente não' banada por

ahi digno' de ãñgurar em lettra re-

donda na minha chronica? pergun-

tava já zangado a um massador

dos' ;quatro CUSÍüdOS,'que me ha-*de'

visitar sémpre em occasiõcs de tra#

balho. E elle, a olhar-me de soslaio,

› dizia-me á sorrelfa que verdade se-

ja, tirante Umas esjàrrapadas para

Os_ lados do Cazal e umas descami-

zaÊas ;alli, ,sim alli em casa do snr. V

_ Goncallo TraqUeia, não sabia de

nada de novol- Que na &farra/Jada

houve cousas Liu arco da velha, que i

contadinhas a eilo eram de, fazer rir

um santo, mas que levariam muito

tempo a contar.. , a narrar.. . V

'Ora esfarrapadas. . . esfarrapa-'

das na alma e no corpo andam to-

das' -éSsas 'pessoas que commettem

a tolice magna de as fazerem e de

as frequentarem, dizia em tom aze- '

do, convencido até á realidade que

os 'leitores da Discussão ficariam

d'esta feita sem uma petite chroníw

que.

O homem, depois de nos vêr mal

humorado e inapto ,para lhe aturar-

mos as'caturrices, deu meia voltei “â“

direita, e marcha.. lâívae, direito

'como a linha no bolso ou como o

arrôi'lgzo; do meu moleiro, caminho

desu'a casa, monologandoinãoseil

queí quêtx'untes contra quem cha-t

Via despedido à franCeza. '

E nós cárñcavarnos, entregues á

 

. v V › , _ d -. . ) n _

n'esta villa, o snr. dr._'Arthur d'OliJJ¡ me“ a “wwe“ “WWW”O Pa

... sl d' ub'#param 20 “nos ,respecmàái as bella, mdas noutes out ro,

tn'e'ti'te nos días 6 'e ro os nossos es- '

ra a chronica, e lembravamo-nos

d'um luar claro, a coar-se em va-

porisações d'amor _atravez as rama-

gens das carvalheíras, que a reve-

l zes abrigam _corações apaixonados,-

enthustastas, ;a'dizerem e a redize-

rem palavras' 'quentes e 'emocionan-

tes; mas' isto-_é_ bem verdade-é

campo _vedado aos chronistaé, por-

quê e ?dominio exclusw'o'dos cora-

Ções apaixonados dos nossos poetas.

dionlaqçgmassadas nas. (deslplhadas

'i cidade do Porto.
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dida pelo_ ministerio _da-;guerraglii-

-. ça registada;Paialjíríàãégükz'éà

,tudos na Universidade de Coim-

das nossas aldeias, onde os 'maneís

v' e as-nrams se esganiçam todos em

onde se acha' matriculado no ' des?“E*9§-~“FP'¡.°9°IaP!“Ê'ê? .VÊZÊHH'› d h l. 5 giros vde'preseneiar-se pelú'ímad'ó
@nuno e mat ema Ica. _ p. como mbemdckndçrw dos botes

'l do adver'sario* insistente'e'féñehmc ?

Mas isto, ?embutir 'agla'davel a

uns, é aborrecido a muitos, e maxi-

me das presoas da aldeia é presen-

'ciado todos ' y dias? ' '

t . n*

m¡ ' Publicações

#Maravilhas da Natureza-Te#
,...

: resente os fascículos 1 6a 160 5m“? g assim? ,nego r

P util e interessante pubsticaçào, , Pará-ft““ @das ess

a pela, Empreza da Historia . a. @brõ'bmfbllôõ,í9'fá a !dá t

rmg'çldde Lisboa.: r ~_ ' - vida do campo, que é o enêanto de

'cyclopedia 'dás ' Famílias“ ' todos: os; ;espiritos quitar¡ em dos

trios'o* n." Ezor d'úbta excel~ os corações bem formado# sc e-

revista de' nis'írüêçào e recreio, ver essas scenas passadas no campo,

'flu copiosoxsummario. na _concha_ pegar_ 5831335. que

hesita: n'tilisstma revista, publica- ' fez E, h _l

Ç mlmcme um numerngrso teu!" e erculano e de 'õ

!#1393159 Wado. 5419050* Ai' Deusil'Pláía'nãbâatawenHI-ldmw):

a.

Eniñbííüescrevuemas' 38'89“16 titlmas principalmente dos pobres.

- l - .

   

   

       

    

   

'sió se vêem

" r . 'll H ,_ _ l_ _ _Ator_ V

mir”“ #rpg ?ñd'iaêitáhremç infra“

 

   
   

  

i da asngnatura de ”Éõo'r rs“Virgilio, em Tasso e em Camões?!

@à 'iiiñviiuiñíi'tfzêiiüimen a

o requisitar ao escriptorio da

:a Editora Lucas-Filhos, Rua

de Noticias, 93-Lisboa.

.nr,
1-“ "sf" ¡ ' Í' 71"':2-'1

ou então'dar-ll'ie's~ uma cb'ronica vai'

riada, que falhado de muitas cousas,

não trate de nada.

Vá feito. Astennmosontâo n'isto:

De tudo e de nada.

O

Os, nossos, lavradores, alegres co.

m? paàchbaê. tem sabido aproveite*
o bom tempo que ha feito nos ulti-

mos dias para adiantanas suas,c0-

lheitasg ;bastantei atraz““ ÊGIQS

temperaes do 'lim do méz passado.

A cada passo passam-nos á porta

carrosíenormes deirnilh'o, e ao lado

os seus donos todos contentes trau-

teiam as alegres canções u'a vida do

campo, tão insinuantes e tão SymPa'

thicas ,pela originalidade, quea nada

se podem egualar, e os carros acom'

panham na sua ciiiadeira monotona

as cantigas do seu senhor.

O

No domingo pas o fez annos o

n(›.~sO querido ;imã snr. Antonio

Alves' da' Cruz. Em virtude d'um

;antigo compromisso tomado com

amigos prOVados, o nosso amigo

teve d'ir celebrar o seu aiiníversa-

rio na praia d”Ajuda. onde foi muito

felicitado por aquzlle facto intimo

da sua existencia.

Que conte muitos anniversarios

com a mesma satisñcào e na posse

da vigorosa saude com que o feste-

jou est'anno, são os votos ardentes

d'um seu sincero amigo.

O

Passa bastante incmnmodado, o

rev. abbade da visitilta freguezia de

S. Martinho da Gandara. Que em

poueo tempo entre em franca con-

valescença, são _os nossos mais ar-

dentes desejos. A '

Partiu para o Seminario dos Car-

valh'os, onde é'ihtelligente alumnti,

o snr. Domingos Andrade da Rocha,

filho do snr. Antonio Andrade da

Rocha, do Castanheiro, d'esta fre-

guezia. .

O

EsteVe entre nós, com demora de

3 dias apenas, osnr. José Maria da

;Fonseca e Pinho, illustrado profes-

'sor no collegio de Santa Maria, da

- ...hr .

Tambem aqui esteve a assis-tir

aos funeraes d'um seu sobrinho n

rev. José Alberto Bernardo da Ro-

cha, zeloso capellào do logar do

Sobral, em Ovar. '

O

A falta de peixe do mar tem-se

reñectido muito nas classes pobres

d'aqui, que, affeitas á barateza dies_-

te meio de subsistencia, faziam n'es-

te mez provisão para todo o in-

verno.

Deus venha- em auxilio de todos.

f _ . Ninguem.

CHRDNÇICA_

Com «uma d'estas noites lindas“

Quanto se póde imaginar, assisti_ eu,

adoradas leitoras, com algumas de

vós, na .terça-feira' a uma esfolhada

que raras _vezes Se apanhou tao_ en-

'antadora e attrahente, deba'xo de

todos osãpor'ttos de_ vistas Todossa¡ t_

bem, pelo menos na' possa terra, 0'¡

que emma* esfol-bad'a,.'mas 'çqnioí

atqualla foi, com todos os requnttus '

d'uma ver.. Massage P?“"êi
escnptas pof ulio Dr.

S-nhar.

eve; como *o

conta. deitei este” 9%' como
Meisiis'tõ é lñüb;<'?rñrigdenimimhtdm ;consciencia de bemaVentura as crea-

Íai ' "ñdjbbm, porém. demandanllmm t

e conhecimentos agrícolas, que ago-

ra não temos, e então que fazer?

Deixar os leitores sem chronica,

mrast'elemWJIWFÍ \[0935ng
meneada pelo sopro eve'àa viraçâo

perturbasse a sua doce tranquillidade, .

nem um farrapinho de nuvem ma-v 

.

Çf7ftvã.r'tf- -~r--_ f J

culasse a pureza infinita do anil do

ñrrnarnento, a imprimir-lhe exce-

pc10nal graça, ao passo que lhe

dava? desusada vida uma colmeia

enorme de galantes e risonhas ra-
parigas, que se acercavam d'um

montão d'espígas brancas' como as

vestes de noiva.

E- er lua ;cheia,- lá no alto, boiando

doceinente no espaço, emquanto es-
pall'iaVa,_qual aereo pharol, luz a ro-

dos sobre tudo e sobre todos, ser-

Vla de scenario a esta representa-

ção dosmais acalorados idyllios.

Canções sabiam do peítu ardente i

de donzellas como resposta esqniva

a amorosas declarações de serandei-

ros. que, á socapn, lhes dirigiam,

cheias' de extrema ternura.

Demais, instados pela provocante

luz di lua, que dava novo encanto

á phisionotnia de suas amadas', fazen-

do-lhes_as faces de leite e rozas,

que meigas palavras se não deem,

que protestos e conñssões apaixo-

nadas se', não fazem e' que suave

Consolação se não experimenta, até

que os braços venham dar nova vi-

da a estes devaneios, approximando

corações que tanto se querem e que

Junto:: vão' continuar na dança que

se vae segurr. . .

Foi uma noite em cheio. Sc Ju-

lio Diniz fosse vivo e assislís<e a tal

(esta, escreveria segundas Pupi/as

e estou certo que faria tambem a

sua perriinha, Como nós outros.

Elt'itt/zcria.

 

atraente à'
_Porque chora, pobresinho,

Por estes campos além?

Triste, pallido e sósinho,

Díga-me, irmão: o que tem?

_Estas lagrimas, senhor,

QUc dos olhos vao ao chão,

Suavísam acerba dôr' V

Que me vae no cura-ção!

Um perscntimento duro

Me martyrisa e consome:

Prevejo, no meu futuro,

"Os liorror's do frio e fome!

Minhas casas que pagaram

Meu traballio e economias.

As chammas as devoraram

Inda não hzi oito dias.

Agora colhia o fructo

De meus annos de labor,

Mas o fogo, hnrrcndo e astuto,

Mê veio em miseria pôr.

Ainda p'ra mais desgraça,

Um ñlho que me amparou,

Ha um mez a morte passa

E para 0 céo m'o levou!, . .

Choro então pranto profundo

Por estas veigas além,

Porque me vejo no mundo

Velho, pobre e sem ningueml. . .

Não desespere, por. Deus,

*- Cam tamanha infel'cidade!

São bem grandes os mal's seus

Mas maior a caridade!

Esta nas. cuja ternura '

'O burn Deus- abençoou,

DI¡ carinhos e ventura

Aus que a sorte ili'os negou!. . .

A o

Eleuteria. A

4)'.l

PEDRO CHAVES

' (“invasivo " “

A'. TÍIO)TIÉ.-Ovur
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